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P R I M E I R A S E C Ç Ã O 

Anatomia humana e Gomparada. Histologia e physiologia geral, 

I 

As granulações de PACCIIIO.M são orgãos de suspensão e 

de fixidez do encephalo. 

II 

As veias meningeas medias e vertebraes apresentam para 

com as respectivas artérias uma disposição anatómica ana-

loga á dos seios cavernosos para com as carótidas. 

I I I 

O estudo anatomico dos vertebrados reforça a inadmissi-

bilidade 110 homem da hemotypia transversal. 
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IV 

Os fascículos "connectivos são um producto cellular di-

recto. 

V 

As estrias de FROMANN pertencem á estructura do cylin-

der-axis das fibras nervosas de myelina. 

VI 

0 trabalho muscular não é a resultante da transformação 

do calor orgânico. 

VII 

Na interpretação da oscillação negativa preferimos a qual-

quer outra a theoria de ARSONYAL. 



S E G U N D A S E C Ç Ã O 

Physiologia especial e hygiene pr ivada . Medicina opera to r i a . 
Anatomia pathologica e toxicologia. 

I 

A glycogenese hepalica c directamente influenciada pelo 

systema nervoso. 

II 

As glandulas vasculares sanguineas representam um pa-

pel importante no desenvolvimento do individuo e na ma-

nutenção do seu equilíbrio íunccional. 

III 

Na desinfecção dos aposentos suspeitos de agentes pa-

thogenicos o pi'ocesso de CIIAMKEHLA.NI> e FERNKACH (chloreto 

de cal) é o que melhor satisfaz aos preceitos hygienicos. 
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IV 

No tratamento das fistulas anaes adoptamos o processo 

da incisão com raspagem e sutura do trajecto. 

V 

Na anesthesia pelo chloroformio deve sempre seguir-se o 

methodo das doses fracas e continuas. 

VI 

Negamos que o carcinoma seja uma especie histologica. 

VII 

A hyperdiapedese nos processos inílammatorios é princi-

palmente subordinada cá chimiotaxia leucocvtaria. 

V I I I 

Defendemos a theoria parthenogenetica dos kystos der-

moides do ovário. 

IX 

Os venenos das bactérias são um producto synthetico da 

sua actividade. 



T E R C E I R A S E C Ç Ã O 

Matéria medica e pharmacia. Pathologia geral e historia 
da Medicina. Pathologia cirúrgica. 

I 

O effeito therapeutico dos antipyreticos depende princi-

palmente da sua acção bactericida ou antitoxica. 

II 

A phagocytose é uma das principaes manifestações da na-

tura medicatrix. 

III 

O tratamento de BROWN-SEQUABD pelos extractos dos suc-

cos orgânicos constitue um methodo therapeutico, baseado 

na physiologia, na experimentação e na clinica. 
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IV 

Não reconhecemos vantagens 110 emprego das especiali-

dades medicamentosas. 

V 

A hereditariedade directa ou de germen é um factor de 

não menor iinportancia que o contagio na propagação da 

tuberculose. 

VI 

Impugnamos a theoria de BOUCHARD sobre A pathogenia 

da infecção. 

VII 

O analysador chromatico de HENOCQUE, associado ao he-

matospectroscopio, é de grande importancia para o estudo 

da palhologia. 

VIII 

No tratamento das feridas no século XIV encontramos já 

os primeiros rudimentos da pratica antiseptica. 

IX 

Sobre a etiologia dos neoplasmas epilheliaes defendemos, 

como mais acceilavel, a theoria parasitaria. 



17 

X 

No tratamento dos fibro-myomas intersticiaes do corpo do 

útero preferimos, em geral, a intervenção cirúrgica pela hys-

terectomia vaginal. 

XI 

Em casos de carcinoma do estomago com esíenose do 

pyloro pensamos: 

1.° Que o tratamento cirúrgico deve, na generalidade dos 

casos, tentar-se; 

2.° Que o processo operatorio a seguir é a gastro-enteros-

tomia. 





Q U A R T A S E C Ç Ã O 

Pathologia in terna . Tocologia. 

I 

A angina do peito é uma verdadeira entidade mórbida, 

cujo caracter anatomico constante reside no aperto ou obli-

teração, orgânicos ou funccionaes, das artérias coronarias 

cardíacas. 

II 

A litliiasis biliar não ó a manifestação de um estado mor-

bido geral, mas o resultado de perturbações locaes da bilis 

e dos canaes biliares, de origem microbiana. 

I I I 

Nos apertos da bacia, com impossibilidade do parto es-

pontâneo a termo, a symphvseotomia substitue hoje com van-

tagem, na generalidade dos casos, as diversas operações 

obstétricas, até aqui preconisadas. 
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I V 

Aconselhamos a maxima vulgarisação do methodo de L A -

BORDE (tracções rhythmicas da lingua) em casos de morte ap-

parente dos recem-nascidos. 

V 

Reprovamos o emprego das irrigações antisepticas dos 

orgãos genitaes internos durante o puerperio normal. 



Q U I N T A S E C Ç Ã O 

Medicina legal, liygiene publica e poiiGia hygieniGa. 

I 

A thermometria central ó ura precioso elemento de dilíe-

renciação entre a morte apparente e a morte real. 

II 

Entendemos que é odiosa e attentatoria da dignidade dos 

peritos a doutrina do artigo 13.°, § único, da Lei de 18 de 

julho de 1855. 

III 

A docimasia pulmonar hydrostalica é por si sufficientç 

para nos indicar se o infante respirou ou não. 
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I V 

A declaração obrigatoria das moléstias contagiosas é uma 

reforma que se impõe para o bem da saúde publica. 

V 

Na impermeabilisação dos sobrados preferimos aos diífe-

rentes processos empregados o da parafinagem. 

IMPRENSA DA UNIVERSIDADE 
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